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ARTES VISUAIS 

o melhor no final 
Filme, mostra e livro destacam a última fase de Geraldo de Barros 

N
Os Oltimos anos de vida Ge
raldo de Barros (1923-
1998) pôde, finalmente, ter 

a sensaçAo de ser um "artista li
vre", Ele se autonomeou dessa for
ma em uma das cenas do filme 
"Sobras em Obras", de Michel Fa
vre, apresentado na 23' Mostra In
ternacional de Cinema, no mes 
pa sado, Mesmo lutando contra as 
dificuldades na fala causadas pela 
i quemia cerebral da qual foi vIti
ma em 1979, Barros demonstrou a 
mesma fll1Dcza com que costuma
va recortar pedaços de fórmica pa
ra compor figuras geom~tricas . 
Um misto de conflsslo e anál ise 
fazia parte da cena: ele sabia de 
sua importAncia para a história da 
arte brasileira, mas reconhecia que 
somente nos anos 90, após muito 
tempo de experi!ncia com diver
sos gêneros est~ticos - incluindo 
o de ign -, tinha chegado A ma
turidade artística, livre de qualquer 
dogmatismo de vanguarda, 

O 111timo trabalho de Barros deste 
penado, a ~rie de colagens fotográ
ficas "Sobras", está sendo apresen
tado atualmente em duas exposições 
em Silo Paulo, Ao lado do filme de 
Favre - que devetá ser veiculado 
em canais de televislo no Brasil e no 
exterior -, as mostram traçam te
uospecti va completa da carreira do 
artista, Na Galeria Brito Cimino, es
tilo obras dos anos 40 aos 90, como 
as primeiras experiências em foto
grafia abstrata, Rinturas das fases 
concreta e pop, móveis e projetos 
que pertencem ao acervo da famflia. 
No Sesc Pom~ia, podem ser vistos 
68 trabalhos da ~rie "Sobras". Esta 
semana, tam~m será lançado o li
vro "Fotoformas 1923-1998", da 
editora alemA PresteI, abrangendo o 
percurso fotográfico do artista, 

A ~rie "Sobras" alia a experiên
cia construtivista à visão mais sub
jetiva do autor, Em seus trabalhos 
fotográficos iniciais, a partir da ~ 
cada de 40, o exclusivismo das ima
gens "abstratas" era apenas um fe
nômeno nacional, já que vanguardas 
européias ou americanas estavam à 
frente - e não há nada mais exem
plar do que a influência da Bauhaus 
e do fotógrafo russo Alexander Rod
cbenko (1891- 1956). Em "Sobras", 
a1~m da singularidade diante das fo
tografias das novas gerações dos 
anos 90, há o "vôo" do artista rumo 
A individualidade. Essa conduta já 

AleunlII Slm6M, de São Paulo 

Auto-retrato (1949): influinc/a da vanguarda européia 

podia ser vislumbrada quando Bar
ros, aos 72 anos, declarou, ironica
mente, que já havia trabalhado de
mais e que, a partir de então, iria se 
dedicar às "sobras" de sua vida 

Para o novo trabalho, ele resgatou 
imagens dos anos 40, de temporadas 
de esqui na Argentina, de paisagens 
urbanas e rurais e da própria família. 
Há sobreposição de formas, de man
chas, e at~ dos próprios fragmentos 
dos negativos, Barros se apropria de 
conceitos do Construtivismo e os 
adapta a novos ambientes. Em um 
dos campos de esqui, por exemplo, a 
repetição 6 feita a partir de formas 
humanas. A continuidade e a inver
são de fragmentos de árvores fazem 
com que elas se desfaçam em tex
turas indeímidas. Mesmo os recur
sos de metalinguagem tentam mos
trar ao espectador que o meio de ex
pres ão - no caso a fotografia -
está ali não apenas como elemento 
"aut~suficiente", e sim como diáJo
go entre forma e significado. 

Barros pesquisou exaustivamente 
cada composição, Fez isso com aju
da de uma assistente, já que não ti
nha mais condições fisicas de mani
pular os pequenos fragmentos de ne
gativos (depois de sucessivas 
isquemias, no final dos anos 80, es
tava muito enfraquecido e vivia em 

cadeira de rodas, comunicando-se 
com muita dificuldade). Não fez na
da gratuito e buscou equilíbrio mi
nucioso em cada conjunto. Para is
so, utilizou excessivamente man
chas pretas entre o vazio das formas. 
Quando preenchia quase toda a 
composição de negro, colecaodo 
apenas uma imagem minúscula no 
centro ou nos cantos, sugeria a mo
vimentação do "zoom" da câmara 
fotog ráfica, aproximando a ima
gem do espectador. 

Em um dos trabalhos das "So
bras" ainda ~ possfvel vislumbrar as 
t~cnicas construtivistas da série 
"Foto formas", dos anos 40, quando 
Barros descobre os trabalhos dos 
anos 20 e 30, feitos por fotógrafos 
americanos e europeus. Trata-se da 
fotografia composta por dois qua
dros. invertidos: cada um mostra, de 
um ângulo a6reo, pe .. oas cami
nhando em uma calçada. 

A influência de Rodcheoko apa
rece nas primeiras experiSncias de 
Barros, quando tirou fotos abstratas 
do teto da Estaçilo da Luz. Ele usou 
closes, fragmentos, ângulos diversi
ficados, estruturas metálicas de ob
jetos industriais, É de sa 6poca, nos 
anos 50, as exposições múltiplas de 
negativos, rotações de câmara, ras
pagens, pinturas sobrepostas, cola
gens de negativos etc, Em uma des
sas obras, lembrada pela filha de 
Barros no documentário de Favre, 
aparece a imagem a~rea de uma 
banda marcial - tema muito utili
zado por Rodchenko. 

As iniciativas pioneiras de Barros 
no Brasil estão entre os principais 
temas do documentário de Lavre. O 
diretor, genro do artista, chegou a 
sobrepor as chapas de "Sobras" nas 
imagens animadas em película. 
Mostrando fatos da história brasilei
ra, o fllme traça a trajetÓria do ar
tis~ que viveu momentos decisivos 
da industrialização nacional. Não 
faltam em sua biografia experiên
cias inovadoras, como a organiza
ção do laboratório fotogr fico no 
Museu de Arte de Silo Paulo 
(Masp) e a fundação do grupo Rup
tura nos anos 50 - o primeiro mo
vimento de ane concretis18 em São 
Paulo - e do grupo Rex TIme nos 
anos 60, com Nelson Leiner e Wes
ley Duke Lee, que apresentaram as 
primeiras exposições de arte pop e 
happenings na capital paulista. 

Embalado no dogmatismo da de
mocratização da arte e no funciona
lismo da Bauhaus, Barros tarn~m 
partiu para o de igo, fundando a pe
quena cooperativa de móveis UoiIa
bor, onde os funcionários participa
vam de todo o processo de produ
çlo. O interesse pelo design surgiu 
depois de ganhar bolsa do governo 
fiaoc!s pelo trabalho ''Fotoformas'', 
Estudou em Paris, de 1951 a 1952, e 
depois viajou pela Europa, conhe-
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da serialldade a imagens de lembranças fJ4'ssoais 

cendo tam~m a Escola de UIm, 
Mas as contradições de movimen

tos esll!ticos radicais logo vieram à 
tona. As regras coletivistas de pr0-
dução da Unilabor Dio funcionaram 
e a fábrica fechou. Barros passou a 
ganhar mais dinheiro quando se as
sociou ao marceneiro Aluísio Biom 
para fundar a fábrica Hobjeto (mes
mo assim, eles se orgulhavam da re
ciclagem de sobras de Jacarandá pa
ra fazer OS móveis). Ali! a movimen
tada Rex Gallery and Sons, onde • 
vanguarda pop paulistana se encOD
trava para discutir teo~cias e be
ber uísque, houve curto penodo. 

Nos anos 80, a pintura de Barros 
passou por urna esp&:ie de "indus
trialização". Ele chegou a executar 
200 quadros em processo semi-in
dustrial comandado por um assis
tente e expostos na Bienal de Vene
za em 1986. O radicalismo parecia 
ter ido ao extremo, mas Barros 
sempre deixou transparecer preocu
paçlo com a individualidade. 
Quando foi elogiado por um hexá
gono todo branco com um ponto 
negro no centro, aftrmOU que o pon
to 010 estava exatamente no centro 
da obra, mas alguns millmetros 
deslocado - "o suficiente para en
ganar o olho, e o bastante para sub
verter o rigor geom~trico". Depois 
da primeira isquemia cerebral (de 
uma sucessilo de quatro), Barros es
creveu que se sentia no fundo de 
u,m corredor negro, e que sua visão 
sÓ lhe permitia distinguir objetos 
precisos, separados do conjunto. Os 
problemas físicos trouxeram mais 
fôlego às "sobras" de sua vida: slo 
figuras isoladas por enormes fun
dos negros, resquícios da memória 
do artista. As setenta fotografias de 
seu último trabalho formam con
junto imponente, ao mesmo tempo 
rigoroso e expressivo. • 

PÁGINA 1. 

Uma das ·Fotofonnas H
, de 1950: fase das abstrações 


